
O saque de 

1962

Marlucia Santos de Souza



◼ Greve Geral:

Plesbicito Já

Presidencialismo

Reformas de bases

Eram bandeiras que mobilizaram os

trabalhadores em 1962.



◼ O dia 5 de julho de 1962 amanheceu com

ar de greve geral.

◼ Cerca de 20 mil pessoas se aglomeraram

na Praça do Pacificador esperando

transporte para irem ao trabalho.

◼ A tensão se espalhou.



◼ Fome, desabastecimento e sonegação

faziam parte do cenário daquela época.

◼ O anúncio da existência de sacas de

feijão armazenada e escondida nos

estabelecimentos comerciais locais foi o

motim para dar início ao saque.



◼ A Revista Fatos e Fotos registrou os

acontecimentos do que ela chamou de

motim da fome.

◼ Segundo a revista, os comerciantes

reagiram formando milícias privadas, a

chamada Milícia da Ordem ou Corpo de

Voluntários.















◼ O saque iniciado em Caxias espalhou-se

por toda a Baixada Fluminense.

◼ Os estabelecimentos dos portugueses

foram os mais atingidos.

◼ Os estabelecimentos que possuiam a

bandeira do Movimento da Legalidade

foram poupados.



◼ Duas milícias privadas com o efetivo de 8

mil homens foram instituídas.

◼ Cerca de 42 pessoas foram mortas e 700

ficaram feridas.

◼ Cerca de 2 mil estabelecimentos

comerciais foram atingidos.



◼ Segundo o Jornal Luta Democrática de 7

de julho, só em Caxias havioa 675 feridos

e 800 prisões. O prejuízo era em torno de

2 milhões e meio de cruzeiros.

◼ O Jornal denunciou os abusos cometidos

pelo Corpo dos Voluntários.



◼ Após o saque e a chegada do Exército os 

comerciantes se organizam na Associação 

Comercial.

◼ Conseguem obter do Governo Estadual a

instalação de um Batalhão da Polícia

Militar.



◼ Os comerciantes mais importantes e

articulados conseguiram obter vantajosas

indenizações. Alguns ergueram-se a partir

de seus próprios investimentos enquanto

outros perderam tudo o que tinham.

◼ O extermínio tornou-se estratégia de

defesa da propriedade privada.


